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Resumo 

As Tertúlias do Montado são uma iniciativa do Instituto de Ciências Agrárias e Ambientais Mediterrânicas (ICAAM) da 
Universidade de Évora que ambiciona criar um diálogo regular e estruturado entre os vários intervenientes ligados ao 
estudo, gestão e utilização do Montado.  Assim, as tertúlias são preparadas com base em metodologias participativas 
em que os objetivos gerais são: 1) criação de um grupo coeso de participantes, 2) Integração de diferentes tipos de 
conhecimento e interesses, 3) contribuir para a sustentabilidade ambiental, social e económica do montado no 
Alentejo. A sexta tertúlia focou o impacto do pastoreio no Montado e contou com a participação de 26 participantes: 
13 proprietário e ou gestores de montado, 9 investigadores, 3 elementos da administração pública e 1 empresário. Esta 
Tertúlia teve como objetivo discutir o impacto do encabeçamento pecuário, interação entre a produção animal e a vida 
selvagem, tal como comparar diferentes modelos de gestão de Montado. Decorreram duas intervenções feitas pelo 
Prof. Mário de Carvalho e Prof. Elvira Batista. Além disso, a sessão iniciou com a caracterização das propriedades de 
Montado presentes. A sessão finalizou com uma discussão em plenário. 

No inicio desta tertúlia os participantes foram divididos em grupos com o objectivo de caracterizar as propriedades 
presentes, nomeadamente na descrição das actividades económicas desenvolvidas em cada uma. De seguida foram 
realizadas 2 apresentações orais. Uma das mensagens de base foi a definição do Montado com um sistema Agro-Silvo-
Pastoril. Embora não tenha sido possível desenvolver com a mesma profundidade todas as componentes do Montado, 
uma das apresentações focou a necessidade de manter um solo saudável, capaz de suster toda as restantes 
componentes. A segunda intervenção focou o conhecimento actual sobre a pecuária desenvolvida no sistema 
Montado. Esta intervenção conclui que muitas das consequências negativas na gestão das pastagens resultam das 
opções de maneio. O tipo de equilíbrio necessário resulta da combinação entre os seguintes fatores: 1) fertilidade do 
solo, 2) características das pastagens, 3) maneio dos animais e 4) o número de animais, a carga instantânea e não 
apenas o encabeçamento. Assim, é possível ter zonas com baixo encabeçamento e em sobrepastoreio, caso não exista 
alimento suficiente e se a pastagem não for homogénea. Conclui-se assim que a pastagem não necessita de ser 
altamente produtiva, mas precisa de existir equilíbrio entre a fertilidade do solo, pastagem e carga animal instantânea.  

Da discussão final as principais mensagens foram: 

 - É necessário compreender a sanidade e doenças que actualmente ocorrem no Montado. A complexidade das 
questões de sustentabilidade no Montado está relacionada com os vários factores e escalas temporais. Olhar apenas 
para um desses factores pode não ser suficiente. Como exemplo, um dos proprietários enfatizou que, mesmo com 
solos melhorados, os problemas com o renovo natural e os sobreiros/azinheiras já estabelecidos mantêm-se. 
Provavelmente devido às doenças já estabelecidas e decorrentes de acções de gestão exercidas há décadas atrás. 

- Os desequilíbrios actualmente frequentes na gestão do Montado estão relacionados com a falta de ajudas financeiras 
para o desenvolvimento de uma pecuária diversificada. Assim, o problema não está no sistema de Montado em si que, 
com as devidas estratégias de gestão, é produtivo e sustentável. O problema está no impacto que a ajudas financeiras 
tiveram nas decisões de gestão dos proprietários. 

- Embora não exista soluções universais, há várias soluções e estratégias para resolver problemas. O que foi 
considerado possível de generalizar é que não há um número ideal de cabeças de gado, o que é necessário 
compreender em cada situação é a relação entre o solo, a qualidade das pastagens e o encabeçamento, nomeadamente 
a carga animal instantânea. Para além disso, esta interação deve ser equacionada segundo o modelo de negócio 
definido.  

No final foi ainda referido as contradições em relação as medidas de gestão actualmente consideradas as 
recomendadas no Montado e as possibilidades que existem quando um proprietário desenvolve e propõem um 
projecto a determinados fundos de financiamento. Como exemplo, sabe-se que a mobilização do solo não deve ser 
feita através de maquinaria pesada, contudo, em determinadas linhas de financiamento é apenas possível contractar 
serviços para esta actividades a empresas com maquinaria pesada.  

A próxima tertúlia irá decorrer no dia 8 de Fevereiro, das 9h30 às 12h30 na Herdade do Freixo e Montinhos Velhos, 
Selmes, Vidigueira. O objectivo é detalhar com exemplos práticos a temática de reflorestação no Montado e discutir 
modelos de negócio no Montado. A participação é gratuita e carece de inscrição prévia através do email 
mhguimaraes@uevora.pt ou 96889544. Vai decorrer um almoço de convívio, custo médio é 10 euros. 
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 1. Nota introdutória 

O conteúdo deste diário está aberto a revisões de todos os participantes na tertúlia, tal como, sugestões por parte de 
todos os interessados. Comentários podem ser enviados para mhguimaraes@uevora.pt 

Os participantes na 6ª Tertúlia do Montado: 

 

2. Metodologia utilizada  
No geral a Tertúlia seguiu o código de conduta explanado no Anexo A. O programa seguido foi: 

14h – Receção dos participantes 

14h15 - Caracterização dos modelos de gestão presentes? 

15h00 – Gestão do montado – Intervenção pelo Prof. Mário de Carvalho ICAAM 

15h30 – A produção animal como elemento do sistema montado– Intervenção pela Prof. Elvira Baptista ICAAM 

16h00- Discussão em plenário 

17h00- Fim da sessão 

A sessão teve inicio 15 minutos depois da hora estipulada e terminou com 15 minutos de atraso. De forma a manter o 
horário estabelecido solicita-se aos participantes para chegarem 15 minutos antes do inicio da sessão.  
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3. Descrição do conteúdo da 6ª Tertúlia do Montado 

 

No inicio desta tertúlia os participantes, em pequenos grupos, caracterizarão as propriedades presentes, 
nomeadamente as actividades económicas desenvolvidas. De seguida foram realizadas 2 apresentações orais. Uma das 
mensagens de base foi a definição do Montado com um sistema Agro-Silvo-Pastoril. Embora não tenha sido possível 
desenvolver com a mesma profundidade todas as componentes do Montado, uma das apresentações focou a 
necessidade de manter um solo saudável, capaz de suster toda as restantes componentes. A segunda intervenção focou 
o conhecimento actual sobre a pecuária desenvolvida no sistema Montado. Esta intervenção conclui que muitas das 
consequências negativas na gestão das pastagens resultam das opções de maneio. O tipo de equilíbrio necessário 
resulta da fertilidade do solo, pastagens, maneio dos animais, o número de animais, a carga instantânea e não apenas 
o encabeçamento. É possível ter zonas com baixo encabeçamento e em sobrepastoreio. O sobrepastoreio decorre se 
não existir alimento suficiente e se a pastagem não for homogénea. Não é necessário ser uma pastagem altamente 
produtiva, mas precisa de existir equilíbrio entre a fertilidade do solo, pastagem e carga animal instantânea.  

A sessão finalizou com uma discussão alargada que inclui a definição da temática da próxima tertúlia. A próxima tertúlia 
irá decorrer no dia 8 de Fevereiro, das 9h30 às 12h30 e será a segunda tertúlia no campo com o objetivo de detalhar 
com exemplos práticos a temática de reflorestação no Montado e discutir modelos de negócio no Montado. 

3.1. Caracterização dos modelos de gestão presentes 
Herdade A 

 
 
 

Inclui 250 ha de Montado (4ª geração), com 50% de 
sobros e 50 % Azinho e alguns eucaliptos. É um 
Montado antigo e com muito renovo. Decorre 
exploração pecuária com base em ovinos (cerca de 
700 cabeças) e montanheira (130 porcos). Há 
também exploração da cortiça em cada 10 anos para 
mais qualidade. Têm um sistema de rega do sobro, 
não são sócios de associações de proprietários e 
sentem dificuldade na obtenção de autorização para 
remover árvores. 
Neste momento os proprietários não moram lá, mas 
já moraram. No futuro, pretendem chegar as 1000 
ovelhas com prado de trevo implementado. 
Pretendem aumentar as competências, através da 
profissionalização. Ao longo dos anos o número de 
vacas tem aumentado e isso implicou mudanças no 
sistema. Para isso as ajudas financeiras foram 
essenciais, mas tem de mudar. 



 

 

Herdade B 

Propriedade localizada em São Marcos, entre Évora e Viana, inclui 150 ha de Montado com sobro e azinho disperso. 
Existência de actividade pecuária com vacas e gado bravo (cerca de 300 cabeças). Produção de cortiça cerca de 3000 
arrobas de sobro (em 9 anos). O problema sugerido neste grupo foi o divorcio total entre a legislação/técnica e a 
realidade dos agricultores (exemplo tirar árvores). A estrutura da propriedade não permite ter bovinos e o sobro não 
é suficientemente rentável. Não há uma receita única (variável). A Herdade A e B incluem um empregado por 
exploração. 

Herdade C 

 
 

Herdade D 
Esta herdade ocupa uma área de 850 há. A produção pecuária é muito importante. A propriedade incluiu pastagem 
natural adubada, 540 cabeças de gado nomeadamente: fêmeas reprodutoras (Mertolengas cruzadas) e machos (Angus 
Limouisine). O pastoreio é continuo e não rotativo. As receitas incluem carne (vitelos 8-15 meses) e vacas na reforma 
(+/- 50 por ano). Recebem ajudas comunitárias devido à Rede Natura, Produção Integrada, vacas aleitantes e RPB. Há 
produção de cortiça cada 10 anos. Arvores secas (azinho) vão para produção de lenha. A questão mais premente é 
como compatibilizar o pastoreio com o renovo?  
 
 
 

Esta herdade inclui dois modelos de gestão com 
vacas em baixo encabeçamento nas duas, renovo 
natural, plantações de sobreiro e pinheiro e 
adensamento só com sobreiro 
Uma das explorações tem prados permanentes, com 
fósforo e cálcio, contudo falta de M.O. no solo. 
 
A outra exploração tem pastagens naturais com 
alguns trevos e adubações. Os solos incluem xistos e 
são pobres. 
 
Uma das explorações tem regadio e sequeiro. Os 
problemas encontrados são nas áreas de sequeiro. 
Os pinheiros secam. No regadio há bastante trevo. 
 
Questões identificadas: 
- Como resolver a questão dos cardos? 
- Como melhorar a matéria orgânica no solo? 
- Qual o encabeçamento adequado? 
- Como compatibilizar as vacas, o renovo e as 
árvores que já existem? 



 

 

 
 

 

3.2. Primeira Intervenção  

Seguiu-se a apresentação pelo Prof. Mário de Carvalho cujos os slides foram: 

   
 



 

 

  
 

  
 

  
 



 

 

   
 

   
 

   
 



 

 

  
 

  
 

 



 

 

3.3. Segunda Intervenção  

A segunda intervenção teve a cargo da Prof. Elvira Batista com as seguintes slides: 



 

 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



 

 

 

3.4. Discussão final 

A discussão final foi curta devido à escassez de tempo. Contudo, os participantes tiveram oportunidade de partilhar 
experiências e dúvidas. Um dos pontos enfatizados foi a necessidade de compreender as questões de sanidade e 
doenças no Montado. A complexidade das questões de sustentabilidade no Montado reside na variedade de factores 
em escalas temporais diferentes que afectam as propriedades. Olhar apenas para um factor pode não ser suficiente. 
Como exemplo, um dos proprietários enfatizou que, mesmo com solos melhorados, os problemas com o renovo natural 
e os sobreiros/azinheiras estabelecidos mantêm-se. Provavelmente as doenças já estabelecidas e decorrentes de 
acções de gestão exercidas há décadas atras são um factor que tem ser considerado. 

Outro ponto discutido foi a influência que as ajudas financeiras à produção de gado tiveram no Montado. Assim, o 
problema não está no sistema de Montado em si que, com as devidas estratégias de gestão, é produtivo e sustentável. 
O problema está no impacto que a ajudas financeiras tiveram nas decisões de gestão dos proprietários, nomeadamente 
na maior rentabilidade instantânea obtidas com a intensificação de produção de vacas. 

As experiências partilhadas foram distintas, tornado explicito que, cada situação tem as suas especificidades e sem uma 
análise focada é difícil identificar as causas dos problemas existentes. Contudo, um dos oradores voltou a frisar que 
não há uma solução, há várias soluções e estratégias para resolver problemas. O que foi considerado possível de 
generalizar é que não há um número ideal de cabeças de gado, o que é necessário compreender em cada situação é a 
relação entre o solo, a qualidade das pastagens e o encabeçamento, nomeadamente a carga animal instantânea. Esta 
interação deve ser equacionada segundo o modelo de negócio definido.  

No final foi ainda referido as contradições em relação as medidas de gestão actualmente consideradas as 
recomendadas no Montado e as possibilidades que existem quando um proprietário desenvolve e propõem um 
projecto a determinados financiamentos. Como exemplo, sabe-se que a mobilização do solo não deve ser feita através 
de maquinaria pesada, contudo, em determinadas linhas de financiamento é apenas possível contractar serviços para 
esta actividades a empresas com maquinaria pesada.  

Terminada a discussão, definiu-se o conteúdo da próxima tertúlia. A próxima tertúlia irá decorrer no dia 8 de Fevereiro, 
das 9h30 às 12h30 na Herdade do Freixo e Montinhos Velhos, Selmes, Vidigueira. O objectivo é detalhar com exemplos 
práticos a temática de reflorestação no Montado e discutir modelos de negócio no Montado. A participação é gratuita 
e carece de inscrição prévia através do email mhguimaraes@uevora.pt ou 96889544. Vai decorrer um almoço de 
convívio, custo médio é 10 euros. 
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4. Avaliação da Tertúlia 

 

 Comentários (7 em 15 questionários): 

1. Mais idas ao campo e mais práticas. 

2. Mais visitas ao campo, com a companhia dos investigadores. 

3. Um bocadinho menos tempo de apresentação e mais discussão. 

4. Boa coordenação; excelentes temas; boa sequência de temas. 

5. Penso que este sistema é bom. 

6. Manter a estrutura intercalar: campo – sala. 

7. Assunto cortiças qualidade ou quantidade. 

 

Comentários (9 em 15 questionários): 

1. A preparação de temas em grupos permite melhor recolher de opinião de todos os intervenientes e 
simultaneamente a melhor gestão do tempo. 

Muito 
satisfeito

40%
Satisfeito

60%

GRAU DE SATISFAÇÃO

Muito inovador
27%

Inovador
60%

Relativamente 
inovador

6%

Pouco inovador
7%

GRAU DE INOVAÇÃO



 

 

2. Utilizar a experiência de quem participa (neste caso os proprietários) para contribuir para a discussão de forma 
estruturada. 

3. A manter. 

4. Partilha de experiências entre investigadores e proprietários. 

5. Troca de ideias com muito diálogo. 

6. O facto de termos "testemunhos" em todos os assuntos, juntamento com apresentações de resultados de 
estudos é esclarecedor e acaba por ser facilmente compreendido. 

7. O trabalho apresentado pelos palestrantes. 

8. Abordagem integrada ao ecossistema. 

Todos os participantes consideraram que este foi um bom formato de comunicação. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

ANEXO A: Metodologia utilizada nas Tertúlias do Montado 

As Tertúlias do Montado são organizadas com base em metodologias participativas. Estas ferramentas fazem parte de 
um processo global em prol de uma sociedade interventiva e construtiva. Como tal, é primordial garantir que: 

 A sessão é facilitada por profissionais e, desta forma, construir uma estrutura de discussão construtiva e 
equitativa, 

 A sessão segue um programa e uma estrutura previamente preparada,  

 O programa e estrutura são disponibilizados aos participantes prévia e atempadamente (1 semana antes da 
data da próxima reunião), 

 É fundamental o cumprimento do tempo estipulado para a sessão. Como tal, deve ser frisado a necessidade de 
rigor na hora de início e final da sessão. Este comportamento simboliza respeito pelos participantes que se 
esforçam por chegar a horas e disponibilizar o tempo requisitado. O respeito e valorização do tempo 
disponibilizado motivam a participação em sessões futuras. 

Aspetos deontológicos: 

 O facilitador apresenta a formação adequada e realiza ações de formação contínua no sentido de melhorar as 
suas aptidões e formação necessária para a execução desta tarefa, 

 O facilitador não representa, defende ou aconselha nenhum dos participantes. Não toma partido ou favorece 
nenhuma das partes envolvidas, 

 Durante a Tertúlia todos os interesses dos participantes são considerados na medida por eles desejada. 

Formas de funcionamento da Tertúlia: 

 As sessões são momentos de aprendizagem mútua. Para além dos resultados que se pretendem obter, o 
objetivo é o estabelecimento de um processo efetivo de estabelecimento de diálogo social. 

 O processo é transparente e quantificável, para isso: 

- A estrutura de cada sessão é previamente preparada pela equipa organizadora, contudo, qualquer questão ou 
sugestão alternativa de funcionamento deve ser considerada, 

- Quando não há consenso na forma como proceder é feita uma votação1,  

- Toda a informação e decisões são trabalhadas de forma agregada. Em nenhum momento a organização identifica uma 
contribuição a título individual. Se alguém do grupo pretende perceber a perspetiva de uma determinada instituição 
deve aborda-la fora das sessões da Tertúlia do Montado,  

- As sessões são gravadas e fotografadas (com autorização de todos os participantes) e há um relatório dos resultados 
obtidos. 

O processo é interativo e progressivo, ou seja, os resultados obtidos podem não ser finais. Se existirem ou surgirem 
questões é sempre possível retroceder e rever o trabalho feito. Apenas quando o conteúdo da discussão estiver de 
acordo com a maioria dos envolvidos é que se considera válido esse conteúdo. 

 

 

 

 

 

                                                           
1 A votação que é feita em cada sessão serve apenas para garantir a prossecução dos objetivos da sessão e nenhuma decisão do 
grupo é considerada como a decisão de elementos não presentes. 


